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Novo sistema da Sefaz-Ba facilita emissão da Nota 
Fiscal Avulsa 
 
Um novo sistema que acaba de ser lançado pela Secretaria da Fazenda do Estado 
da Bahia (Sefaz-Ba) facilita a emissão da Nota Fiscal Avulsa (NFA) por qualquer 
pessoa, contribuinte do ICMS ou não, que precisar utilizar o serviço, disponível 
no www.sefaz.ba.gov.br, canal Carta de Serviços, Notas Fiscais, Nota Fiscal Avulsa. 
Podem emitir a NFA pessoas físicas, Microempreendedores Individuais (MEI), 
produtores rurais e pessoas jurídicas que não possuem inscrição estadual na Bahia.  
 
No primeiro semestre de 2020, foram processadas no site da Sefaz-Ba mais de 237 
mil solicitações de Notas Avulsas, o que representa uma média de 39,5 mil 
documentos fiscais por mês. Do total, 12,4 mil foram canceladas e 224,5 mil utilizadas. 
Entre as melhorias implementadas no sistema estão uma interface totalmente nova e 
mais amigável, com todas as informações necessárias disponibilizadas de forma mais 
acessível, e a capacidade de funcionar de maneira adequada nos principais 
navegadores de internet: Google Chrome, Mozilla Firefox e Internet Explorer. “A nova 
ferramenta tem também duas novas funções muito importantes que permitem ao 
próprio usuário gerar relatórios das Notas Fiscais Avulsas emitidas por ele e reimprimir 
qualquer NFA expedida anteriormente. No sistema anterior, caso precisasse de um 
relatório ou de reimprimir uma nota era preciso solicitar ao atendimento da Sefaz”, 
explica o gestor da NFA na Sefaz-Ba, Gerson Santos. 
 
Em algumas regiões do estado, especialmente no interior, a emissão da Nota Fiscal 
Avulsa chega a representar 30% do total dos serviços demandados pelos 
contribuintes. Com o novo sistema, mais fácil de utilizar e com mais funcionalidades, a 
diretora de Atendimento da Fazenda Estadual, Ângela Durr, acredita que deverá 
diminuir a procura pelo atendimento presencial, temporariamente suspenso em função 
da pandemia de coronavírus, e pelo call center da Sefaz-Ba (0800 071 0071), para 
demandas relacionadas à NFA. 
 
 “Nosso objetivo é prestar um serviço de atendimento de excelência e o lançamento 
desse novo sistema vem totalmente ao encontro dessa meta. Como consequência, 
dúvidas relacionadas à Nota Fiscal Avulsa irão diminuir, e poderemos responder de 
forma ainda mais ágil outras solicitações dos contribuintes”, explica. 
 
Como emitir a NFA 
Agora ficou mais fácil emitir a NFA: após acessar a Carta de Serviços ao Cidadão, 
Canal Notas Fiscais/Nota Fiscal Avulsa, basta clicar no link que dá acesso ao sistema. 
Caso o contribuinte ainda não possua a senha, poderá solicitá-la acessando o canal 
“Senha de Serviços Sefaz”, que fica na página principal do www.sefaz.ba.gov.br 
Poderão ser emitidas notas fiscais de mercadorias isentas ou tributadas, sujeitas ou 
não à pauta fiscal. Caso haja ICMS a pagar, o sistema emitirá automaticamente o 
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Documento de Arrecadação Estadual (DAE). A respectiva Nota Fiscal Avulsa só será 
impressa após pagamento do DAE na rede bancária. Pessoas físicas podem também 
precisar emitir a NFA, por exemplo, para transportar uma mudança, especialmente 
para outros estados, ou então quando quiserem levar uma mercadoria para o exterior. 
 
Serviços no site 
Em função da pandemia de coronavírus e da declaração de situação de emergência 
em toda a Bahia, a Sefaz-Ba realizou a migração para o meio virtual de 22 serviços 
que antes eram prestados apenas de forma presencial. Com isso, o 
site www.sefaz.ba.gov.br passou a ter papel mais ativo na interface do fisco estadual 
com os contribuintes. Parte dos serviços pode ser resolvida on-line, no próprio site, 
havendo em alguns casos a necessidade de encaminhar documentação via e-mail. 
Para obter mais informações, basta clicar no ícone “Carta de Serviços ao Cidadão” e 
escolher a opção desejada. Caso tenha dúvida ou encontre qualquer dificuldade, o 
contribuinte pode enviar e-mail para faleconosco@sefaz.ba.gov.br ou ligar para o Call 
Center da Sefaz-Ba, por meio dos 0800 071 0071 (apenas para ligações de fixo) e 71 
3319-2501 (ligações de fixo e celular), que funcionam de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. 
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Novo sistema da Sefaz-Ba facilita emissão da Nota 

Fiscal Avulsa 
out 3, 2020 | Economia 

 
 

Um novo sistema que acaba de ser lançado pela Secretaria da Fazenda do Estado da 

Bahia (Sefaz-Ba) facilita a emissão da Nota Fiscal Avulsa (NFA) por qualquer pessoa, 

contribuinte do ICMS ou não, que precisar utilizar o serviço, disponível 

no www.sefaz.ba.gov.br, canal Carta de Serviços, Notas Fiscais, Nota Fiscal Avulsa. 

Podem emitir a NFA pessoas físicas, Microempreendedores Individuais (MEI), 

produtores rurais e pessoas jurídicas que não possuem inscrição estadual na Bahia. No 

primeiro semestre de 2020, foram processadas no site da Sefaz-Ba mais de 237 mil 

solicitações de Notas Avulsas, o que representa uma média de 39,5 mil documentos 

fiscais por mês. Do total, 12,4 mil foram canceladas e 224,5 mil utilizadas. 

Entre as melhorias implementadas no sistema estão uma interface totalmente nova e 

mais amigável, com todas as informações necessárias disponibilizadas de forma mais 

acessível, e a capacidade de funcionar de maneira adequada nos principais navegadores 

de internet: Google Chrome, Mozilla Firefox e Internet Explorer. “A nova ferramenta 

tem também duas novas funções muito importantes que permitem ao próprio usuário 

gerar relatórios das Notas Fiscais Avulsas emitidas por ele e reimprimir qualquer NFA 

expedida anteriormente. No sistema anterior, caso precisasse de um relatório ou de 

reimprimir uma nota era preciso solicitar ao atendimento da Sefaz”, explica o gestor da 

NFA na Sefaz-Ba, Gerson Santos. 

Em algumas regiões do estado, especialmente no interior, a emissão da Nota Fiscal 

Avulsa chega a representar 30% do total dos serviços demandados pelos contribuintes. 

Com o novo sistema, mais fácil de utilizar e com mais funcionalidades, a diretora de 

Atendimento da Fazenda Estadual, Ângela Durr, acredita que deverá diminuir a procura 

pelo atendimento presencial, temporariamente suspenso em função da pandemia de 

coronavírus, e pelo call center da Sefaz-Ba (0800 071 0071), para demandas 

relacionadas à NFA. “Nosso objetivo é prestar um serviço de atendimento de excelência 
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e o lançamento desse novo sistema vem totalmente ao encontro dessa meta. Como 

consequência, dúvidas relacionadas à Nota Fiscal Avulsa irão diminuir, e poderemos 

responder de forma ainda mais ágil outras solicitações dos contribuintes”, explica. 

 

Como emitir a NFA 
Agora ficou mais fácil emitir a NFA: após acessar a Carta de Serviços ao Cidadão, 

Canal Notas Fiscais/Nota Fiscal Avulsa, basta clicar no link que dá acesso ao sistema. 

Caso o contribuinte ainda não possua a senha, poderá solicitá-la acessando o canal 

“Senha de Serviços Sefaz”, que fica na página principal do www.sefaz.ba.gov.br 

Poderão ser emitidas notas fiscais de mercadorias isentas ou tributadas, sujeitas ou não à 

pauta fiscal. Caso haja ICMS a pagar, o sistema emitirá automaticamente o Documento 

de Arrecadação Estadual (DAE). A respectiva Nota Fiscal Avulsa só será impressa após 

pagamento do DAE na rede bancária. Pessoas físicas podem também precisar emitir a 

NFA, por exemplo, para transportar uma mudança, especialmente para outros estados, 

ou então quando quiserem levar uma mercadoria para o exterior. 

 

Serviços no site 
Em função da pandemia de coronavírus e da declaração de situação de emergência em 

toda a Bahia, a Sefaz-Ba realizou a migração para o meio virtual de 22 serviços que 

antes eram prestados apenas de forma presencial. Com isso, o 

site www.sefaz.ba.gov.br passou a ter papel mais ativo na interface do fisco estadual 

com os contribuintes. Parte dos serviços pode ser resolvida on-line, no próprio site, 

havendo em alguns casos a necessidade de encaminhar documentação via e-mail. 

Para obter mais informações, basta clicar no ícone “Carta de Serviços ao Cidadão” e 

escolher a opção desejada. Caso tenha dúvida ou encontre qualquer dificuldade, o 

contribuinte pode enviar e-mail para faleconosco@sefaz.ba.gov.br ou ligar para o Call 

Center da Sefaz-Ba, por meio dos 0800 071 0071 (apenas para ligações de fixo) e 71 

3319-2501 (ligações de fixo e celular), que funcionam de segunda a sexta-feira, das 8h 

às 17h. 
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Novo sistema da Sefaz-BA facilita 

emissão da Nota Fiscal Avulsa 
Um novo sistema que acaba de ser lançado pela Secretaria da Fazenda do Estado 

da Bahia (Sefaz-BA)  
02/10/2020 09h28 

 
Um novo sistema que acaba de ser lançado pela Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-
Ba) facilita a emissão da Nota Fiscal Avulsa (NFA) por qualquer pessoa, contribuinte do ICMS ou não, 
que precisar utilizar o serviço, disponível no www.sefaz.ba.gov.br, canal Carta de Serviços, Notas Fiscais, 
Nota Fiscal Avulsa. Podem emitir a NFA pessoas físicas, Microempreendedores Individuais (MEI), 
produtores rurais e pessoas jurídicas que não possuem inscrição estadual na Bahia.  
 
No primeiro semestre de 2020, foram processadas no site da Sefaz-Ba mais de 237 mil solicitações de 
Notas Avulsas, o que representa uma média de 39,5 mil documentos fiscais por mês. Do total, 12,4 mil 
foram canceladas e 224,5 mil utilizadas. 
Entre as melhorias implementadas no sistema estão uma interface totalmente nova e mais amigável, com 
todas as informações necessárias disponibilizadas de forma mais acessível, e a capacidade de funcionar 
de maneira adequada nos principais navegadores de internet: Google Chrome, Mozilla Firefox e Internet 
Explorer. “A nova ferramenta tem também duas novas funções muito importantes que permitem ao 
próprio usuário gerar relatórios das Notas Fiscais Avulsas emitidas por ele e reimprimir qualquer NFA 
expedida anteriormente. No sistema anterior, caso precisasse de um relatório ou de reimprimir uma nota 
era preciso solicitar ao atendimento da Sefaz”, explica o gestor da NFA na Sefaz-Ba, Gerson Santos. 
 
Em algumas regiões do estado, especialmente no interior, a emissão da Nota Fiscal Avulsa chega a 
representar 30% do total dos serviços demandados pelos contribuintes. Com o novo sistema, mais fácil 
de utilizar e com mais funcionalidades, a diretora de Atendimento da Fazenda Estadual, Ângela Durr, 
acredita que deverá diminuir a procura pelo atendimento presencial, temporariamente suspenso em 
função da pandemia de coronavírus, e pelo call center da Sefaz-Ba (0800 071 0071), para demandas 
relacionadas à NFA. 
 
 “Nosso objetivo é prestar um serviço de atendimento de excelência e o lançamento desse novo sistema 
vem totalmente ao encontro dessa meta. Como consequência, dúvidas relacionadas à Nota Fiscal Avulsa 
irão diminuir, e poderemos responder de forma ainda mais ágil outras solicitações dos contribuintes”, 
explica. 
 
Como emitir a NFA 
Agora ficou mais fácil emitir a NFA: após acessar a Carta de Serviços ao Cidadão, Canal Notas 
Fiscais/Nota Fiscal Avulsa, basta clicar no link que dá acesso ao sistema. Caso o contribuinte ainda não 
possua a senha, poderá solicitá-la acessando o canal “Senha de Serviços Sefaz”, que fica na página 
principal do www.sefaz.ba.gov.br 
Poderão ser emitidas notas fiscais de mercadorias isentas ou tributadas, sujeitas ou não à pauta fiscal. 
Caso haja ICMS a pagar, o sistema emitirá automaticamente o Documento de Arrecadação Estadual 
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(DAE). A respectiva Nota Fiscal Avulsa só será impressa após pagamento do DAE na rede bancária. 
Pessoas físicas podem também precisar emitir a NFA, por exemplo, para transportar uma mudança, 
especialmente para outros estados, ou então quando quiserem levar uma mercadoria para o exterior. 
 
Serviços no site 
Em função da pandemia de coronavírus e da declaração de situação de emergência em toda a Bahia, a 
Sefaz-Ba realizou a migração para o meio virtual de 22 serviços que antes eram prestados apenas de 
forma presencial. Com isso, o site www.sefaz.ba.gov.br passou a ter papel mais ativo na interface do 
fisco estadual com os contribuintes. Parte dos serviços pode ser resolvida on-line, no próprio site, 
havendo em alguns casos a necessidade de encaminhar documentação via e-mail. 
Para obter mais informações, basta clicar no ícone “Carta de Serviços ao Cidadão” e escolher a opção 
desejada. Caso tenha dúvida ou encontre qualquer dificuldade, o contribuinte pode enviar e-mail 
para faleconosco@sefaz.ba.gov.br ou ligar para o Call Center da Sefaz-Ba, por meio dos 0800 071 0071 
(apenas para ligações de fixo) e 71 3319-2501 (ligações de fixo e celular), que funcionam de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. 
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Assunto: Novo sistema da Secretaria da Fazenda da Bahia facilita emissão da nota 

fiscal avulsa por qualquer pessoa contribuinte do ICMS ou não.  
 

 

Data: 02/10/2020 

Hora: 09:58 

Duração: 00:42 

Emissora: RÁDIO SANTA CRUZ 1090 AM Ilhéus 

Programa: JORGE RAPOSO 

Apresentador (a): -- 

Citação Direta: Sim 

Impacto: POSITIVO 

Sinopse: Novo sistema da Secretaria da Fazenda da Bahia facilita emissão da nota 

fiscal avulsa por qualquer pessoa contribuinte do ICMS ou não.  
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Política
Governo Rui envia LOA 2021 para Assembleia Legislativa 

com previsão de orçamento de R$ 49,3 bi

02 de Outubro de 2020 às 17:29  Por: Divulgação  Por: Pedro Vilas Boas  0comentários
O governo Rui Costa (PT) enviou a proposta de Lei Orçamentária Anual (LOA) para o ano de 2021
à Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA). No documento, a Secretaria estadual de 
Planejamento estima um orçamento de R$ 49,3 bilhões para o próximo ano.

O valor apresentado pelo governo é 1,8% menor do que o previsto inicialmente, quando a LOA foi 
apresentada pelo secretário Walter Pinheiro em maio. Na ocasião, havia a expectativa do 
orçamento somar R$ 50,2 bilhões.

A composição do orçamento proposto para 2021 está representada pelos Orçamentos Fiscal e 
da Seguridade Social com R$48,4 bilhões, ou seja, 98,2% dos recursos totais, distribuídos entre o 
Orçamento Fiscal com R$32,4 bilhões e o Orçamento da Seguridade Social com R$16 bilhões, 
com participação de 65,8% e 32,4%, respectivamente. O Orçamento de Investimento das 
Empresas, integrado pelas estatais não dependentes, totaliza R$901,4 milhões e contribui com 1,
8% do total orçado.

A secretaria também estima que o Produto Interno Bruto (PIB) da Bahia em 2021 alcance algo 
em torno de 2,5%.

Na apresentação da proposta, o governo ressalta o estado de pandemia pelo novo coronavírus e 
crise econômica causada pelas medidas de combate à covid-19. Porém, fundamenta a LOA na 
expectativa do mercado divulgada pelo Boletim Focus do Banco Central para o próximo ano 
converge para uma taxa de crescimento em torno de 3,5%.

Atividades

Nessa proposta estão destinados R$25,9 bilhões às atividades, distribuídos entre as despesas 
de manutenção da máquina pública e aquelas de caráter finalístico, correspondendo a 53,6% da 
despesa orçada.

As despesas de manutenção e conservação totalizam R$7,3 bilhões, distribuídas entre os 
Poderes, o Ministério Público e a Defensoria Pública, e serão financiadas com recursos do 
Tesouro Estadual (78,2%) e complementadas com recursos de outras fontes. 

Para as atividades finalísticas, cujas despesas são destinadas à prestação continuada de 
serviços públicos à população, principalmente para as ações de educação, saúde, segurança 



pública e justiça, o montante fixado é de R$18,6 bilhões, financiado em 89,7% com recursos do 
Tesouro, sendo o restante suprido com recursos de outras fontes. Essas mesmas atividades, 
devido à sua importância na melhoria do atendimento à população, concentram o maior volume 
de recursos, correspondendo a 38,5% do valor total das despesas dos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social proposto para 2021.
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Eleições 2020
Colbert defende PPPs para ampliar acesso à saúde 

em Feira de Santana

04 de Outubro de 2020 às 18:14  Por: Divulgação/Assessoria  Por: Luiz Felipe Fernandez  0comentários
O prefeito de Feira de Santana, Colbert Martins Filho (MDB), que tenta se reeleger este ano,
afirmou que caso permaneça como líder do Executivo do município, buscará parcerias 
público-privadas para ampliar o acesso à saúde na cidade.

Para o emedebista, hoje o município não precisa construir outro hospital público com 
recursos próprios, como é o caso do Hospital da Mulher, construído no mandato do seu 
pai, Colbert Martins, em 1992. 

Apesar da unidade atender exclusivamente mulheres, o atual prefeito diz que é preciso que
os hospitais estaduais, como o da Criança e o Clériston Andrade, tenham mais integração 
com a rede do município. Atuam de maneira isolada, alega.

Feira tem hospital municipal há 28 anos, o Hospital da Mulher, feito na gestão de meu pai 
e funcionando muito bem [...[ temos que ver que serviços médicos-hospitalares podemos 
melhorar para ampliar o acesso à saúde [...] precisamos de uma integração muito mais 
forte com o governo do Estado, que age de forma isolada, explicou Colbert em entrevista 
ao BNews, durante passagem da equipe pela cidade para cobertura da Eleição.

O ex-deputado reconhece na figura de Zé Ronaldo (DEM) um importante aliado político, 
que conhece o dia-a-dia da cidade e tem forte atuação na região. No entanto, não crê no 
potencial de cabos eleitorais do cenário político nacional.

Para o emedebista, a eleição municipal sempre priorizará as propostas que visam a 
melhoria da cidade para os moradores, e que a projeção do resultado deste ano para o 
pleito de 2022 é uma articulação alimentada pela imprensa.

Caso continue à frente da Prefeitura em 2021, Colbet admite que precisará voltar a 
atenção aos desafios do cenário pós-pandemia de Covid-19, que vitimou até o momento 
220 pessoas na cidade. 



Além das consequências na área da saúde, ele destaca as mudanças na educação, 
impactada negativamente com a necessidade de distanciamento social. De acordo com o 
prefeito, este ano muitos estudantes vivenciaram um apagão educacional que prejudica 
toda uma geração.

Esse ano temos um apagão educacional gravíssimo. Toda geração que entrou na escola 
esse ano, não estudou praticamente nada, as creches não abriram, o Fundamental II, que 
vai para o ensino médio, não concluiu, lamenta. 

O futuro da escola é parcialmente presencial, não totalmente, temos que nos preparar para
aulas à distância, com computadores suficientes e conteúdos a serem modificados, 
completou.

Diante da perda de arrecadação do município com a crise economia agravada pela Covid-
19, o prefeito garante que se for reeleito não medirá esforços para buscar recursos para a 
cidade. Se precisar sentar com o governador Rui Costa (PT), não será um problema, já que 
segundo Colbert eles mantém um diálogo aberto.

Como exemplo, Colbert cita a assinatura de um contrato do Governo do Estado com a 
Embasa, que vai cobrir em até 95% a rede de esgoto de Feira de Santana.

Em Brasília, além de apelar ao presidente Jair Bolsonaro, contará com a ajuda de antigos 
colegas parlamentares, do tempo em que era deputado federal.

A relação com o governador tem sido ampla e aberta, assinamos contrato com a Embasa, 
graças ao entendimento que nós temos, independente de que lado estamos, nada 
atrapalhou [...] em Brasília, tivemos grande ajuda do Governo Federal, não só na saúde e 
vamos ter novas ações, reflete.



                                            

 

  
Segunda, 05 de Outubro de 2020 - 08:40 

Bahia terá no início do verão, 50% dos voos que oferecia 
antes da pandemia 
por Lucas Arraz 

O governo da Bahia estima que a retomada gradual da economia durante a pandemia 
de coronavírus deve continuar impactando o turismo no estado até o final do ano. Em 
dezembro, no início da alta estação para a região com a chegada do verão, os 
aeroportos do estado devem ofertar 50% dos voos registrados antes da pandemia.  
  
Os dados foram levantados pela Secretaria de Turismo da Bahia (Setur) em parceria 
com as companhias aéreas e trazem prejuízos para o trade turístico e a arrecadação do 
estado. "A situação é delicada. Apesar da reabertura progressiva da economia, temos 
etapas para serem vencidas. No caso da Bahia, a tradição de grandes festas não será 
possível", declarou nesta segunda-feira (5) o secretário de Turismo, Fausto Franco.  
  
O titular da Setur foi entrevistado no programa Isso é Bahia, do Bahia Notícias e de A 
Tarde FM, e também revelou que uma das saídas para a crise, analisadas pela 
administração estadual, será fomentar viagens de baianos ao interior estado, o 
aumento das ofertas de voos durante feriados e até mesmo o estímulo para os 
deslocamentos terrestres em curtas distâncias.  
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Efeito sobre renda compensa a alta de preços da reforma 
por Mariana Carneiro | Folhapress 

Simulações feitas pela equipe técnica que trabalha na elaboração da reforma tributária 
da Câmara dos Deputados mostram os efeitos que a unificação de cinco tributos em 
apenas um imposto, o IBS, deverá ter sobre a economia. 
 
Em todos os cenários descritos, a economia poderia crescer mais do que pode crescer 
hoje. A variação vai de 4% a 20% em 15 anos, segundo os cálculos. A novidade desse 
estudo, entretanto, é apontar como esse crescimento afeta setores econômicos e 
faixas de renda da população. 
 
O estudo foi encomendado aos economistas Edson Domingues e Debora Freire 
Cardoso, da UFMG, com consultoria de Samuel Pessôa e Bráulio Borges, e será 
apresentado nesta segunda (5) por Bernard Appy, do CCiF (Centro de Cidadania 
Fiscal), na comissão mista da reforma tributária. 
 
O IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) consiste na reunião de cinco tributos --IPI, PIS, 
COFINS, ICMS, ISS-- em um imposto sobre valor adicionado. 
 
Com a mudança, impostos que hoje incidem em diferentes pontos da cadeia produtiva 
passam a ser cobrados uma vez, ao consumidor final. 
 
O investimento seria o mais beneficiado pela reforma, com uma capacidade de crescer 
de 16,39% a 25,02% a mais do que o potencial atual, o que indica a sobretributação 
sobre o investimento. 
 
Já o consumo das famílias teria um potencial de expansão menor, de 1,49% no 
cenário base, em que são considerados apenas os efeitos da retirada dos tributos do 
meio das cadeias produtivas. 
 
Isso acontece porque a reforma tende a impactar os preços finais de alguns produtos e 
principalmente os dos serviços, deixando-os mais caros ao consumidor. 
 
Segundo Bernard Appy, um dos autores da proposta de reforma tributária da Câmara, 
o aumento da incidência de tributos no consumo é esperada com a retirada dos 
impostos sobre investimentos e exportações. O saldo final, porém, é positivo, pois o 
efeito de alta de preços seria mais do que compensado pelo crescimento da economia 
e pelo ganho de renda que viria como consequência. 
 
"Hoje o consumo já paga imposto, porque tudo o que é cobrado na cadeia, quando 
chega ao consumidor, é ele quem paga", afirma. 
 
"Por falhas do sistema atual, o resto da tributação ao longo da cadeia, essa 
cumulatividade, acaba onerando investimentos e exportações e isso prejudica o 
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crescimento do país, faz com que a renda seja menor do que ela seria. Porque, ao 
tributar exportações e investimentos, prejudica o crescimento do PIB e a renda das 
famílias". 
 
Dois cenários alternativos projetados, em que são computados os ganhos de eficiência 
produzidos pela reforma (como a redução da burocracia no pagamento de impostos, 
por exemplo), indicam que o consumo das famílias pode ser de 12,55% a 24,21% 
maior com a reforma do que o potencial que ele tem hoje. 
 
A proposta feita pelo CCiF para a reforma tributária da Câmara estabelece uma 
alíquota de 24,2% para o IBS e considera fins de regimes especiais de tributação, 
como a isenção da cesta básica, e um adicional de impostos sobre combustíveis 
fósseis, cigarros e bebidas. 
 
Com base em simulações de consumo de uma cesta de produtos de pessoas de 
diferentes classes sociais, o estudo conclui que haveria avanço no poder de compra de 
todas as faixas de renda. O maior avanço ocorreria entre os que recebem até 8 
salários mínimos por mês (o equivalente hoje a R$ 8.312). 
 
A menor variação na parte superior da pirâmide social se daria porque a reforma 
ampliaria a tributação efetivamente paga pelos estratos mais ricos, pois serviços 
consumidos por essas famílias pagariam mais impostos do que pagam hoje. 
 
Neste quesito, o estudo apresenta pela primeira vez o efeito da proposta da reforma 
da Câmara sobre os diferentes setores, o que é um dos principais complicadores da 
discussão política atual. 
 
Embora a indústria e os bancos aprovem a formulação do CCiF, o setor de serviços 
preferiu apoiar a sugestão do ministro Paulo Guedes (Economia) de atacar a tributação 
que incide sobre os salários, com a substituição pela CPMF. 
 
A divisão criou um impasse na reforma tributária, que se refletiu na falta de acordo 
dentro da própria base de apoio do governo no Congresso sobre a reforma tributária 
que deve ser patrocinada por Jair Bolsonaro. 
 
Sem um meio-termo, governistas querem adiar o debate para depois das eleições 
municipais, a contragosto de parlamentares diretamente ligados à reforma, liderados 
pelo presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
 
O estudo do CCiF demonstra que atividades como educação e saúde privadas 
perderiam em um contexto de retirada dos tributos ao longo da cadeia. As perdas 
seriam de 5,4% e 3,7%, respectivamente. O setor de alimentação também teria leve 
perda (-0,5%) com a reforma tributária. 
 
Porém, quando se leva em conta ganhos de eficiência com a redução da burocracia, os 
três perdedores passariam a ter resultados positivos de 5,2%, 6,2% e 9,1% de 
potencial de crescimento, respectivamente. 
 
Appy observa ainda que segmentos do próprio setor de serviços, como construção 
civil, comércio, transporte e alojamento, teriam ganhos em ambos os cenários. 
 
O economista Samuel Pessôa afirma que produtos industriais, com cadeias produtivas 
mais longas, deverão ter redução de preço, enquanto os de cadeia mais curta, como 
serviços de alimentação, ficarão mais caros, o que tem efeito positivo em termos 



distributivos, pois a cesta de consumo dos mais pobres tem mais produtos 
industrializados. 
 
"Isso significa que vai ter menos demanda por restaurante? Não, porque apesar de 
ficar relativamente mais caro [este serviço], como o PIB vai crescer, essa renda volta 
para as pessoas, que vão consumir mais restaurante", diz. 
 
"Tem ganhadores e perdedores, isso todo mundo entendeu. Mas para a gente, que 
apoia a reforma, além do efeito redistributivo, tem o ganho de eficiência de longo 
prazo que é bom pra todo mundo. E o exercício mostra que, ao longo do tempo, 
mesmo quem acha que é perdedor, será ganhador". 
 
Para Pessôa, caso a reforma seja aprovada, os resultados, embora de longo prazo, já 
poderiam se materializar nesta década. 
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Reforma tributária pode elevar investimentos em até 25% em 
15 anos, revela estudo 
A reforma tributária tem o potencial de elevar os investimentos em até 25% nos 
próximos 15 anos, de acordo com um estudo encomendado pelo Centro de Cidadania 
Fiscal (CCiF) ao pesquisador e professor de Economia da UFMG, Edson Paulo 
Domingues. As informações são do G1. O objetivo com a proposta é a simplificação do 
sistema de impostos no país. 
  
O levantamento toma como base a PEC 45/2019, do deputado Baleia Rossi (MDB-SP). 
O texto prevê a substituição de cinco tributos (PIS, Cofins, IPI – federais; ICMS – 
estadual; e ISS - municipal) por dois: um imposto sobre bens e serviços (IBS) e um 
imposto seletivo (IS) sobre combustíveis fósseis, fumo e bebidas alcoólicas, descreve a 
reportagem. 
  
O estudo coloca o investimento como uma das áreas mais prejudicadas pela 
cumulatividade do atual sistema tributário brasileiro. 
  
“Vários insumos de investimento, como máquinas, equipamentos e materiais de 
construção, são tributados em cadeia – e isso gera um custo para o investimento 
bastante elevado”, explicou Edson Paulo Domingues ao G1. “A reforma retira esses 
tributos em cadeia, porque dá débitos e créditos. É como se tivesse uma desoneração 
quase completa do investimento”, completou. 
  
O pesquisador considerou três cenários. Um em que o simula apenas o efeito da 
eliminação da cumulatividade e da realocação de capital e trabalho em função da 
adoção de alíquotas uniformes para todos os setores. E outros dois em que foram 
considerados fatores como a redução do custo burocrático de pagar impostos, a 
redução do litígio tributário e a eliminação das distorções da chamada guerra fiscal 
entre os estados, ressalta a reportagem do G1. 
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PGE garante que compra de 

respiradores da Ocean 26 pelo 

Governo do Estado foi legitima 

BAHIA 

O Governo da Bahia trava uma disputa judicial no Brasil e nos Estados 

Unidos contra a empresa americana Ocean 26, que intermediou a 

negociação com a fabricante chinesa Aeonmed, para reaver US$ 8,4 

milhões pagos referentes a 80% do contrato de aquisição de 600 

respiradores.De acordo com a Procuradoria Geral do Estado (PGE), 

as investigações apontam que a transação foi legítima, sendo o 

dinheiro usado para o pagamento dos equipamentos do fabricante 

chinês, sendo devolvido posteriormente para a Ocean 26 após a 

rescisão contratual. 

“O dinheiro foi devolvido para o intermediário que eles tinham 

contratado em Hong Kong e foi devolvido para a Ocean 26. Desde 

então, a nossa briga é que eles devolvam o dinheiro”, disse Paulo 

Moreno, procurador-geral do Estado, em entrevista à TV Bahia nesta 

sexta (2). 

“Se eu cancelo o contrato com eles, eles cancelam o contrato de 

entrega desses respiradores lá na China e o dinheiro é devolvido. Se o 

dinheiro é devolvido é porque o contrato foi desfeito”, explicou Moreno. 
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EM 5 ANOS, BAHIA REGISTRA ECONOMIA DE R$5.9 BILHÕES, DIZ GOVERNADOR

Depois que o Bahia Já mostrou como a economia baiana está se recuperando graças a ajuda do governo
federal a Sefaz soltou esta nota

   Em nota à imprensa, o governador do Estado, Rui Costa, disse que a Bahia registrou

uma economia real de R$ 5,9 bilhões em cinco anos. O feito é resultado da reforma

administrativa implantada na primeira gestã.

O cálculo da política de Qualidade do Gasto Público leva em conta a inflação do

período e concentra-se nas despesas de custeio, ou seja, aquelas relacionadas aos

gastos com a manutenção da administração estadual, a exemplo de água, energia e

material de consumo.

O dinheiro economizado, de acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba),

ajudou a preservar o equilíbrio das contas e a ampliar os investimentos públicos.

Em 2015, a reforma administrativa promoveu a extinção de dois mil cargos e empregos

públicos, a redução do número de secretarias estaduais, de 27 para 24, e a implantação de uma equipe na Secretaria da Fazenda voltada para o

monitoramento permanente das despesas com o custeio da máquina e a promoção da qualidade do gasto público.

A economia obtida, de acordo com o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório, significou uma reversão importante, já que o padrão

histórico de evolução das despesas de custeio pelo Estado nas últimas décadas vinha sendo o de crescimento equivalente à inflação ou acima

desta.

O trabalho da Coordenação de Qualidade do Gasto Público, lembra Vitório, engloba uma série de ações administrativas destinadas a criar uma

cultura de eficiência e controle gerencial no sistema estadual, voltada para a melhoria da gestão das despesas e a melhor aplicação das

receitas.

Monitoramento

A Coordenação de Qualidade do Gasto Público atua acompanhando as despesas das unidades do Estado, com base no orçamento de cada

órgão e secretaria.

Entre as medidas de controle previstas no decreto 15.924/2015, que instituiu a nova metodologia de trabalho, está a avaliação, pela

Coordenação, de todos os processos de aquisição de materiais e contratação de serviços.

Pandemia

Tasso Franco , da redação em Salvador | 01/10/2020 às 08:08
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Com a crise do coronavírus, o governo baiano colocou em prática agenda emergencial que aprofundou o enxugamento da máquina, editando já

no dia 20 de março o decreto 19.551/20, que instituiu uma série de medidas de redução de despesas e promovendo o redirecionamento das

ordens de serviço para os servidores do fisco.

As medidas foram necessárias diante de um contexto que resultou em perdas brutas de receita da ordem de R$ 1,5 bilhão só nos meses de abril,

maio e junho.

A despeito do alcance limitado do pacote de ajuda aos estados proposto pelo Congresso Nacional e das apreensões quanto ao ano de 2021,

não contemplado pelas medidas, o governo baiano segue em pleno funcionamento para assegurar a prestação de serviços públicos essenciais,

observa o secretário Manoel Vitório.

No quesito “total de despesas com saúde”, o Governo da Bahia posicionou-se como terceiro colocado dentre todos os estados em 2019, com

mais de R$ 6,159 bilhões, mesma posição no critério "investimento em saúde", com mais de R$ 445 milhões, atrás apenas de Minas Gerais e São

Paulo, de acordo com o Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS).

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=128442)
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Delta Parking abre mais um estacionamento com garantia ISO 9001 (https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/delta-parking-abre-
mais-um-estacionamento-com-garantia-iso-9001,128458,0.html)

https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?idEditoria=1&idNoticia=128442
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/04/prefeitura-oferece-desconto-de-40-no-iptu-para-atividade-hoteleira,128492,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/04/prefeitura-oferece-desconto-de-40-no-iptu-para-atividade-hoteleira,128492,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/04/prefeitura-oferece-desconto-de-40-no-iptu-para-atividade-hoteleira,128492,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/04/prefeitura-oferece-desconto-de-40-no-iptu-para-atividade-hoteleira,128492,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/prefeito-sanciona-pacote-fiscal-para-ajudar-pessoas-fisicas-e-empresas,128487,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/prefeito-sanciona-pacote-fiscal-para-ajudar-pessoas-fisicas-e-empresas,128487,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/prefeito-sanciona-pacote-fiscal-para-ajudar-pessoas-fisicas-e-empresas,128487,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/prefeito-sanciona-pacote-fiscal-para-ajudar-pessoas-fisicas-e-empresas,128487,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/novo-sistema-da-sefaz-ba-facilita-emissao-da-nota-fiscal-avulsa,128461,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/novo-sistema-da-sefaz-ba-facilita-emissao-da-nota-fiscal-avulsa,128461,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/novo-sistema-da-sefaz-ba-facilita-emissao-da-nota-fiscal-avulsa,128461,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/delta-parking-abre-mais-um-estacionamento-com-garantia-iso-9001,128458,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/delta-parking-abre-mais-um-estacionamento-com-garantia-iso-9001,128458,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/04/prefeitura-oferece-desconto-de-40-no-iptu-para-atividade-hoteleira,128492,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/prefeito-sanciona-pacote-fiscal-para-ajudar-pessoas-fisicas-e-empresas,128487,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/03/bahia-produtiva-investe-na-agricultura-familiar-e-muda-a-vida-rural,128484,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/novo-sistema-da-sefaz-ba-facilita-emissao-da-nota-fiscal-avulsa,128461,0.html
https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/01/delta-parking-abre-mais-um-estacionamento-com-garantia-iso-9001,128458,0.html


 (https://www.bahiaja.com.br/) (https:

(https:

CAPA (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/CAPA) ÚLTIMAS NOTÍCIAS (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/ULTIMASNOTICIAS)

MIUDINHAS (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/TASSOFRANCO/MIUDINHAS) COLUNISTAS (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/COLUNISTAS)

ARTIGOS (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/ARTIGOS) FALE CONOSCO (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/FALECONOSCO)

segunda-feira, 05 de outubro de 2020

Pacote ajuda a construção civil

Foto: BJÁ
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PREFEITO SANCIONA PACOTE FISCAL PARA AJUDAR PESSOAS FISICAS E EMPRESAS

Outra iniciativa inclusa no pacote de ações tributárias e fiscais é o desconto de 20% sobre o valor da Taxa
de Fiscalização de Funcionamento (TFF)

ACM Neto sanciona pacote fiscal que alivia impactos da pandemia

Foto: Max Haack/Secom

O prefeito ACM Neto sancionou a legislação que cria um pacote de auxílio que tem

como objetivo aliviar os impactos econômicos da crise sanitária entre pessoas físicas

e jurídicas da capital baiana. As medidas, elaboradas pelo Executivo dentro do eixo

tributário e fiscal do plano de retomada da economia, foram aprovadas pelos

vereadores, e incluem um novo Programa de Parcelamento Incentivado (PPI). 

"Estamos, com esse pacote, ajudando principalmente todos aqueles que foram

atingidos pela pandemia. Talvez esse seja o conjunto de incentivos mais completo que

uma Prefeitura já apresentou em todo o país. E não poderíamos fazer isso antes da

retomada das atividades econômicas, apesar das cobranças que recebemos, até porque tínhamos que agir com precaução, após analisar os

efeitos da pandemia e não prejudicar o caixa da nossa cidade", disse o prefeito.  

Parcelamento - O novo PPI objetiva dar novas condições especiais para que empresas ou pessoas façam a quitação de dívidas contraídas antes

ou durante a pandemia da Covid-19 em Salvador. 

Para quem quitar, à vista, os débitos vencidos até 29 de fevereiro deste ano, ou seja, antes da pandemia na cidade, será oferecido 10% de

desconto sobre o valor principal da dívida e 100% sobre multas e juros. Quem optar por dividir em 12 vezes, haverá 100% de desconto sobre o

valor de multas e juros. Já na divisão em 48 vezes, o desconto alcançará 80% sobre o valor de multas e juros - nesse caso, o montante das

parcelas será corrigido apenas pela Selic, com redução substancial dos encargos financeiros, caindo dos 14,81% para até 2%, em cotação

atual). 

Para os contribuintes, pessoas físicas ou jurídicas, que contraíram débitos entre 1º de março a 31 de julho de 2020, ou seja, durante a pandemia,

o desconto para pagamento à vista será de 20%, sem multas e juros. Quem optar por pagar em 12 vezes, haverá 10% de desconto sobre o valor

principal do débito e de 100% sobre juros e multas. E quem desejar quitar em 48 parcelas, terá 90% de desconto sobre multas e juros, também

com correção pela Selic.  

Taxa de Fiscalização - Outra iniciativa inclusa no pacote de ações tributárias e fiscais é o desconto de 20% sobre o valor da Taxa de Fiscalização

de Funcionamento (TFF) e do ISS Autônomo devidos, e a vencer, no exercício de 2021, beneficiando autônomos e empresas atingidas pelas

medidas restritivas para conter o avanço da Covid-19 na cidade.   

Tasso Franco , da redação em Salvador | 03/10/2020 às 19:38
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Inter Vivos - A Prefeitura vai oferecer ainda até 20% de desconto do Imposto de Transmissão Inter Vivos (ITIV) - que incide sobre operações de

transmissão de bens móveis entre vivos de forma onerosa - sobre a compra de imóveis para entrega futura. O benefício será concedido para

pagamento antecipado do imposto, no limite de 20%. Quem pagar um mês antecipado, por exemplo, terá 1% de desconto. Quem quitar 21 meses

antecipados, terá o limite de 20% de desconto. 

Terrenos - Para proprietários de imóveis localizados em áreas de Mata Atlântica, haverá ampliação da redução de 50% para 80% do valor venal,

para fins de tributação do IPTU incidente sobre terrenos, equiparando ao benefício dispensado ao imóveis localizados em Área de Proteção

Ambiental (APA) e Área de Preservação Permanente (APP). 

Centros de logística e indústrias - Setores específicos da economia serão contemplados com ações tributárias e fiscais, conforme a nova

legislação sancionada. Os centros de distribuição que venham a se instalar no município terão desconto de 40% no IPTU e TRSD. O mesmo

benefício vale para aqueles centros que já estão instalados na cidade, desde que invistam em modernização e ampliação. Já as indústrias

integrantes de projetos de cunho social implantados em áreas públicas terão desconto de 50% no IPTU e TRSD.

ISS de 5% para 2% - Uma das ações mais impactantes vai beneficiar fintechs, bancos digitais, administradoras ou credenciadoras de cartão de

crédito ou débito e demais prestadores de serviços financeiros, bancários e afins, exclusivamente digitais ou eletrônicos, baseados ou

estabelecidos em Salvador. 

Todos terão redução da alíquota de ISS de 5% para 2%, com diferimento, por um prazo de seis meses, do pagamento do tributo devido, tendo

este benefício duração de dois anos. O mesmo benefício será garantido para operadores de marketplace em plataformas digitais e de

aplicativos de transportes urbano e de delivery.  

Inovação e empreendedorismo - Microempreendedores individuais, microempresas ou empresas de pequeno porte proponentes de ações de

inovação e cidadãos residentes no município que empreendem iniciativas inovadores de interesse público terão apoio financeiro de até 80% do

valor do projeto aprovado, dentro da Polícia Municipal de Inovação, limitado a R$ 50 mil. O benefício concedido será deduzido do IPTU devido

pelo contribuinte incentivador, ou seja, aquele que apoiar o projeto inovador. 

E mais: as empresas de base tecnológica e startups cujas atividades contribuam para o fomento da inovação em Salvador terão uma série de

benefícios, a exemplo da redução da alíquota de 5% para 2% do ISS incidente sobre os serviços prestados pela empresa incentivada e

diferimento, por dois anos, do pagamento do mesmo tributo mensal para aquelas que migrem sua base para Salvador.

Além disso, essas mesmas empresas que estão instaladas no Comércio terão redução, por cinco anos, de 50% do IPTU incidente sobre o

imóvel. Nesse caso, haverá, ainda, isenção da TFF, Taxa de Licença de Localização (TLL) e Taxa de Vigilância Sanitária (TVS).

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=128487)
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Substituto do PIS/Cofins alivia a carga 
tributária dos mais pobres, mostra 
estudo da Economia 

A Contribuição sobre Bens e Serviços terá, segundo a 
proposta do governo, alíquota única de 12% sobre 
bens e serviços e pode aliviar a carga tributária 
principalmente de famílias com renda de até R$ 89 
por pessoa 

 Idiana Tomazelli, O Estado de S.Paulo 

05 de outubro de 2020 | 08h30 

BRASÍLIA - A criação da Contribuição sobre Bens e Serviços 

(CBS) em substituição ao PIS e à Cofins pode aliviar a carga tributária 

da população de menor renda e ampliar seu poder de consumo, 

principalmente em famílias que ganham até R$ 89 por pessoa, afirma a 

Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da 

Economia. Os brasileiros que ganham acima de R$ 5 mil por pessoa 

devem ter o maior aumento relativo da tributação.  

Os cálculos, antecipados ao Estadão/Broadcast, serão divulgados 

nesta segunda-feira, 5, na nota “CBS: em direção à menor 

regressividade do sistema tributário brasileiro”. A intenção dos 

técnicos é trazer um foco novo de discussão sobre a unificação de 

tributos sobre o consumo, até agora centralizada nos impactos sobre as 

empresas. 
 

O setor de serviços é um dos que mais se opõem à proposta de criar a 

CBS, encaminhada pelo governo ao Congresso Nacional em julho como 

primeira fase da reforma tributária. O projeto de lei está sendo 

discutido na mesma comissão mista que trata das PECs da Câmara e 
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do Senado, mais amplas e que incluem mudanças na tributação de 

Estados e municípios. As discussões, porém, estão travadas. 
Ads by Teads 

Segundo os cálculos da SPE, as famílias com renda de até R$ 89 por 

pessoa terão uma queda de 0,6 ponto porcentual na sua alíquota 

efetiva média (o quanto a pessoa paga de imposto proporcionalmente à 

sua renda). O alívio se estende até famílias com renda de R$ 1 mil por 

pessoa, embora com menos intensidade. Acima disso, a mudança de 

PIS/Cofins para a CBS levará a família a pagar mais imposto que no 

regime atual, aumento que chega a 0,4 ponto porcentual para quem 

ganha acima de R$ 5 mil por pessoa. 

A proposta do governo para a CBS prevê uma alíquota única de 12% 

sobre bens e serviços, acabando com grande parte dos regimes 

especiais e simplificando a tributação. O subsecretário de Política 

Fiscal da SPE, Erik Figueiredo, afirma que as estimativas comprovam 

que uma alíquota unificada é capaz de tornar um tributo mais 

progressivo, ou seja, cobrar relativamente mais de quem tem maior 

renda. 

“A ideia de progressividade hoje é de alíquotas diferenciadas, variando 

de acordo com a renda. Mas isso seria verdade se todas as pessoas 

consumissem bens similares. As pessoas consomem bens diferentes. 

Temos que definir o perfil e qual é a alíquota dessas pessoas”, explica 

Figueiredo. 

Cálculo 

Para chegar ao resultado, a equipe da SPE traçou o perfil da cesta de 

consumo das famílias de acordo com a faixa de renda. Além disso, 

utilizou a matriz de insumo-produto do IBGE para identificar por 
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quantos passos na cadeia de produção um produto ou serviço passa 

antes de ser consumido. Esse procedimento é importante porque a CBS 

incide sobre o valor adicionado em cada uma dessas etapas de 

melhoria ou transformação - ou seja, quanto mais elaborado o bem ou 

serviço, maior tende ser a tributação. 

 
 
 

No caso das famílias mais pobres, com renda de até R$ 89 por pessoa, 

mais da metade (54%) do orçamento é destinada a serviços básicos, e 

13% são empregados no pagamento de contas como água e luz. Apenas 

6% vão para gastos com saúde e educação privados, e outros 10% vão 

para a construção, compra ou aluguel da casa. 

À medida que a renda familiar cresce, os serviços básicos e as contas de 

água e luz perdem peso no orçamento, enquanto despesas com saúde e 

educação e a casa ganham força. Nos lares com renda acima de R$ 5 

mil por pessoa, 49% do orçamento vão para serviços considerados 

“luxo”, 13% para compra ou aluguel da casa e 14% para saúde e 

educação. A nota não detalha quais serviços são considerados básicos 

ou de luxo. 

Para as famílias de baixa renda, a SPE ainda estimou o efeito prático do 

alívio da CBS sobre a renda desses lares. Para quem ganha até R$ 89 

por pessoa, o “respiro” trazido pelo novo tributo seria suficiente para 

arcar com todo o consumo de legumes e verduras, por exemplo, uma 

vez que a diferença na alíquota efetiva equivale a 112% do que essas 

famílias gastam com esses bens. O alívio ainda bastaria para garantir 

73% do consumo de leite, ou 173% do gasto com macarrão. 



“A ideia é mostrar que tem uma parte significativa dos agentes que 

estão fora da discussão, que são os consumidores. E temos que 

considerar a heterogeneidade dos consumidores. Quando observamos 

impactos diferenciados, damos uma dimensão completamente nova. Às 

vezes esse debate fica muito técnico, sem observar a realidade”, diz 

Figueiredo.  
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As incertezas fiscais e o efeito sobre a
retomada
Se persistirem as incertezas fiscais, a recuperação da economia, que já terá desafios
como a fraqueza do mercado de trabalho e o fim do auxílio emergencial, será ainda
mais difícil

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

As incertezas em relação às contas públicas brasileiras em 2021 aumentaram ainda

mais nos últimos dias, por causa da confusão quanto ao financiamento de um

programa de transferência de renda mais amplo que o Bolsa Família e das rusgas

entre os ministros Paulo Guedes e Rogério Marinho. Para completar, pioraram as

perspectivas de avanço da reforma tributária e da administrativa. Se os juros futuros

seguirem em alta e o câmbio continuar a se desvalorizar, como reflexo do

agravamento dos riscos fiscais, a recuperação da economia poderá ser ameaçada,

num quadro de deterioração das condições financeiras. Os juros básicos em níveis

ineditamente baixos ficarão em xeque.

A Selic a 2% ao ano é um dos maiores trunfos para o pós-pandemia. A avaliação

dominante é que a taxa poderá continuar nesse nível por alguns trimestres, apesar

da alta forte dos preços dos alimentos, um reflexo da disparada da inflação no

atacado, devido à desvalorização do câmbio e ao aumento das commodities. O

ponto é que a ociosidade na economia é monstruosa, o que tem se traduzido em

preços de serviços em níveis muito baixos, inferiores a 1% no acumulado em 12

meses.
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Dúvidas sobre as contas públicas podem minar a
recuperação

Além disso, as expectativas de inflação estão sob controle. As previsões apontam

para um IPCA abaixo das metas perseguidas pelo Banco Central (BC) em 2020 e

2021 e exatamente no alvo em 2022 e 2023.

A continuidade dos juros nos atuais níveis é fundamental para impulsionar a

economia, que amargou uma recessão cavalar entre o segundo trimestre de 2014 e

o quarto trimestre de 2016, cresceu a uma taxa um pouco superior a 1% ao ano em

2017, 2018 e 2019 e terá o maior tombo da história em 2020, por causa do impacto

da pandemia. Os efeitos das taxas baixas ficam claros no “crescimento expressivo de

setores sensíveis a crédito - principalmente o imobiliário e, em segunda medida, o

de vendas de automóveis”, como nota, em relatório, o Itaú Unibanco. Além disso, os

juros menores contribuem para aliviar a situação fiscal, num cenário em que a dívida

bruta se encaminha para 100% do PIB. Para completar, taxas baixas ajudam a

situação financeira de empresas e famílias.

Colaborar para que os juros possam seguir nos níveis atuais deveria ser uma das

prioridades do governo. Isso exigiria um compromisso firme com o ajuste das

contas públicas, necessário num país que tem uma dívida elevada, com taxas

variáveis e prazos relativamente curtos. O que se vê, porém, não é isso. Os sinais são

de que, para montar o programa de transferência de renda, não há disposição de

tomar decisões difíceis. A percepção é que o teto de gastos será furado em 2021 por

meio de algum subterfúrgio. Na semana passada, houve o anúncio da ideia

estapafúrdia de financiar o Renda Cidadã com parte dos recursos destinados ao

PUBLICIDADE

Ads by Teads
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pagamento de precatórios e ao Fundeb (o fundo para complementação da

educação básica). A proposta foi bombardeada pelos especialistas em contas

públicas, que classificaram a iniciativa de usar dinheiro dos precatórios como

“contabilidade criativa” e “pedalada fiscal”. O ministro da Economia, Paulo Guedes, se

disse por fim contrário à medida, mas esteve presente no anúncio da proposta, não

se opondo naquele momento a ela. Nesse cenário, há uma piora significativa dos

preços dos ativos brasileiros. Os juros futuros e o risco país aumentam, o câmbio se

deprecia e a bolsa cai.

Essa combinação leva a um aperto das condições financeiras. Nas estimativas do

ASA Investments, “mantidos os patamares atuais de nível de juros futuros, risco país,

índice Bovespa e outros indicadores, teríamos o crescimento econômico de 2021

reduzido para 1,2%, contra nossa projeção de 2,1%, já substancialmente abaixo do

consenso Focus, de 3,5%”, aponta a instituição. “Teríamos um crescimento pífio, que

nos condenaria a manter uma taxa de desemprego praticamente inalterada ao

longo de 2021, em torno de seu recorde histórico de 16%, número que estimamos

para o final deste ano”, dizem os economistas do ASA. Se o câmbio ficar muito

pressionado, os aumentos de preços, hoje concentrados principalmente nos

alimentos, podem se disseminar. As expectativas de inflação começariam a piorar,

levando o BC a ter que elevar a Selic prematuramente.

Fazer um programa de transferência de renda mais amplo é uma ideia que faz todo

o sentido num país tão desigual quanto o Brasil. A proposta, contudo, precisa ser

bem desenhada. É possível concebê-la e executá-la sem recorrer a malabarismos

fiscais, como usar recursos dos precatórios. Mas isso requer decisões complexas e

eventualmente impopulares, como unificar programas sociais já existentes.

Adotar medidas para tentar driblar o teto de gastos vai piorar o risco fiscal, elevando

ainda mais os juros futuros e a cotação da moeda americana. O teto tem problemas,

como a dificuldade para acionar os gatilhos que controlariam em especial os gastos

com o funcionalismo. Além disso, as despesas não financeiras da União só poderão

aumentar 2,13% em 2021, o que levará a cortes expressivos nos gastos

discricionários (como custeio da máquina e investimento). Trata-se, porém, da

âncora fiscal que dá alguma previsibilidade para as contas públicas do país. Uma

eventual mudança do teto precisaria ser conduzida com muita habilidade,

combinada a medidas que reduzam a rigidez do orçamento - como uma reforma



administrativa de fato ambiciosa - e aumentem o potencial de crescimento da

economia - como a reforma tributária.

A administração de Jair Bolsonaro vai na direção oposta. A disputa entre Guedes e o

ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho, evidencia a falta de rumo

do governo de um presidente que só pensa na reeleição e não se dispõe a contrariar

grupos de interesse. A percepção crescente é que não haverá iniciativas para deter a

expansão das despesas obrigatórias e que a agenda de reforma vai ficar à deriva.

Marinho e a ala política do governo planejam medidas que tendem a furar o teto,

num quadro de isolamento cada vez maior de Guedes.

Se persistirem as incertezas fiscais, a recuperação da economia, que já terá desafios

como a fraqueza do mercado de trabalho e o fim do auxílio emergencial, será ainda

mais difícil. As condições financeiras apertadas vão minar a retomada e o cenário

para o investimento seguirá turvo, afetando o crescimento de um país que desde

2014 exibe um desempenho econômico lamentável.

Sergio Lamucci é editor de Brasil e escreve quinzenalmente

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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Como as economias morrem
Depois do teto, próxima vítima poderá ser a autonomia do Bacen

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

As ambições de um político o tornam capaz de passar por cima de anos de amizade

e a desprezar laços de parentesco mesmo em momentos difíceis de saúde - o que

dirá em relação a compromissos com a estabilidade econômica do país.

Em 1959, Lucas Lopes era o ministro da Fazenda do presidente Juscelino Kubitschek.

Companheiro fiel desde os tempos da campanha de JK para o governo de Minas, o

engenheiro foi o cérebro por trás da criação da Cemig - polo indutor da

industrialização mineira, que catapultou JK ao primeiro plano da política nacional - e

idealizador do famoso Plano de Metas, o programa desenvolvimentista que

prometeu entregar “50 anos em 5”. JK e Lucas Lopes eram tão próximos que seus

filhos vieram a se casar.

Após o teto, próxima vítima poderá ser a autonomia do
Bacen

Depois de presidir o BNDE (o “S” só viria a ser acrescentado no início da década de

1980), Lucas Lopes foi escalado para comandar a economia do país em meio ao

desequilíbrio das contas públicas gerado principalmente pela construção de Brasília.

Ao lado de Roberto Campos, concebeu o Plano de Estabilização Monetária (PEM),
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cujo propósito era deter o crescimento do déficit público por meio de um controle

mais rígido dos gastos e aprovar uma minirreforma tributária destinada a aumentar

a arrecadação, além de reduzir a expansão do crédito para aliviar a inflação. A dupla

Lopes & Campos ainda planejava rever a política de incentivos para o café e iniciou

negociações de um novo empréstimo junto ao FMI para evitar uma crise cambial.

Qualquer ministro da Fazenda que tenha que defender a austeridade fiscal frente a

um presidente que só pensa na sua popularidade vive em permanente estresse - e o

de Lucas Lopes era tão grande que ele acabou sofrendo um infarto em 30 de maio

de 1959. Com o grande amigo (e futuro consogro) correndo risco de vida, JK não

pensou duas vezes: nomeou o expansionista Sebastião Paes de Almeida em seu

lugar, rompeu com o FMI, autorizou um reajuste no preço do café e ampliou ainda

mais os gastos públicos para entregar a nova capital dentro do prazo. Se o

populismo de um político não respeita nem os laços pessoais mais íntimos, não

serão as instituições econômicas que o deterão.

Em 2018 foi lançado o best-seller “Como as Democracias Morrem”, escrito por

Steven Levitsky e Daniel Ziblatt, ambos professores de ciência política de Harvard. O

argumento central do livro é que líderes autoritários estariam sorrateiramente

enfraquecendo as instituições ao rejeitarem as regras do jogo democrático,

encorajarem a intolerância e a violência e restringirem as liberdade civis, atacando

especialmente a imprensa.

Desde a campanha eleitoral, Bolsonaro vem sendo apontado como o exemplar

brasileiro dessa nova safra de governantes que buscam permanecer no poder e

impor suas vontades não pelo uso de tanques e metralhadoras, mas por forçarem

diuturnamente as grades de proteção da democracia.

A aliança firmada com o Centrão nos últimos meses tende a arrefecer esses

temores. Cada vez mais refém da “velha política” para proteger a si mesmo e à sua

família de processos e também para ampliar sua aprovação entre a população mais

pobre do Norte e do Nordeste, parece que não é mais a democracia quem corre

perigo no Brasil - mas sim a economia.



Bolsonaro colheu os frutos imediatos da enorme injeção de recursos públicos para

combater os efeitos do coronavírus sobre trabalhadores e empresas. Com a

popularidade em níveis recordes, inebriou-se com a perspectiva de uma vitória fácil

quando tentar a reeleição. O problema é que 2022 está muito distante.

Os sinais de desequilíbrio na economia brasileira aparecem em todas as frentes. O

déficit e a dívida pública estão em trajetória explosiva, elevando o risco-país e

afugentando o capital externo. A saída de investidores pressiona a taxa de câmbio,

que encarece insumos importados e estimula o agronegócio e indústrias nacionais a

direcionarem suas vendas ao exterior. Os índices no atacado já mostram uma forte

inflação de custos e os consumidores nos supermercados se assustam com os

preços dos alimentos.

Tecnicamente, não há muita dúvida sobre o caminho para recuperar o equilíbrio.

Passado o pior da pandemia, caberia ao governo recolher a artilharia fiscal montada

para combater a covid e avançar nas causas estruturais de um desequilíbrio que já

incomodava desde antes da chegada do vírus: trabalhar pela aprovação das PECs

emergencial e do pacto federativo e atacar uma reforma administrativa muito mais

corajosa do que a apresentada ao Congresso no mês passado.

O problema é que o receituário técnico entra em colisão com as ambições políticas

de Bolsonaro. Um ajuste rigoroso pode abortar a recuperação e inviabiliza a

continuidade dos agrados distribuídos aos futuros eleitores de 2022. O teto de

gastos parece ser a primeira vítima do populismo fiscal do Palácio do Planalto. Mas é

pouco provável que o ataque às instituições econômicas pare por aí.

O abandono do teto e a falta de comprometimento do governo com a

sustentabilidade das contas públicas elevarão ainda mais o câmbio ao longo de

2021 e 2022, pressionando a inflação. Estará o presidente preparado para ver o

dólar romper a barreira dos R$ 6 ou R$ 7? À medida em que a eleição se aproximar,

será que Bolsonaro aceitará passivamente aumentos na taxa de juros?

Uma vez derrubado o teto de gastos, quem entra na mira do populismo presidencial

é a autonomia operacional do Banco Central. Para não colocar em risco seus planos

eleitorais, não me surpreenderia se Bolsonaro tentasse influenciar o Comitê de

Política Monetária por uma maior leniência com a inflação ou até mesmo pela busca



de soluções “criativas” para conter a taxa de câmbio, como o uso mais intenso das

reservas internacionais ou medidas de controle de saída de capitais.

Nestes novos tempos, são incomuns as grandes rupturas macroeconômicas

provocadas por declaração de moratórias, confisco de poupanças ou rompimento

com o FMI. O perigo hoje em dia é o sorrateiro enfraquecimento das instituições

econômicas por líderes populistas que só pensam em permanecer no poder a

qualquer custo.

Bruno Carazza é mestre em economia, doutor em direito e autor de “Dinheiro,

Eleições e Poder: as engrenagens do sistema político brasileiro”. Escreve às

segundas-feiras

E-mail: bruno.carazza@gmail.com
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Governo federal não pode deixar de pagar
suas dívidas
O respeito a contratos e a decisões judiciais é uma das bases do Estado democrático
de direito
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O que mais espanta na proposta de limitar o pagamento de precatórios pela União e

usar os recursos que sobrarem para custear o novo programa social do governo,

chamado por alguns de Renda Cidadã e por outros de Renda Brasil, é que ela teve a

chancela do presidente Jair Bolsonaro e do ministro da Economia, Paulo Guedes. Os

dois estavam presentes no momento em que o senador Márcio Bittar (MDB-AC),

relator da proposta orçamentária para 2021, a anunciou, no Palácio da Alvorada, em

nome do governo.

O precatório é uma requisição de pagamento expedida pela Justiça para que a

Fazenda pública (da União, do Estado ou do município) pague um determinado

débito. Ele é o resultado de uma ação que tramitou na Justiça, normalmente durante

anos, passando por todas as instâncias devidas, e já com decisão definitiva,

transitada em julgado. Ou seja, o gestor público não tem mais como recorrer. Só lhe

resta pagar. O precatório, portanto, é uma dívida líquida e certa da Fazenda pública.

Compete ao Presidente do Tribunal em que o processo tramitou formular a

requisição do pagamento. No caso da União, em julho de cada ano, os Tribunais

Superiores encaminham ao Executivo a relação dos precatórios que deverão ser

incorporados à despesa orçamentária do exercício seguinte. O governo não tem,

portanto, qualquer interferência sobre o valor anual dessa despesa.
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O precatório resulta de ação do cidadão contra o Poder público. As ações tratam de

tudo, desde reparações por desapropriações feitas pela União, Estados ou

municípios, perdas em virtude de medidas adotadas por equipes econômicas no

passado que prejudicaram empresas, até queixas contra o INSS pelo não

pagamento devido de aposentadorias e pensões, entre outros benefícios. É o

cidadão que se sentiu lesado em seus direitos pelo agente público e recorre ao

Judiciário.

Ao propor um limite para o pagamento dos precatórios, o governo está

simplesmente dizendo que não quer pagar o montante que a Justiça determinou.

Ou melhor, só pagará um determinado valor. O resto, ficará para ser pago pelas

gerações futuras. Em última análise, a atual geração está transferindo a conta de

uma despesa que fez para ser paga pelas gerações seguintes.

A forte reação da sociedade brasileira a essa proposta, que foi expressa na mídia na

semana passada, indica um amadurecimento importante, que precisa ser

comemorado. A sociedade expressou sua indignação com uma iniciativa do governo

federal que claramente desrespeita decisões judiciais.

O respeito a contratos e a decisões judiciais é uma das bases do Estado democrático

de direito. Um governo que propõe não honrar o pagamento de suas dívidas está

ferindo o compromisso de respeitar esses princípios. Não se pode aceitar o calote

como algo justificável, mesmo que sua finalidade seja, como neste caso, para

financiar um gasto social. O Brasil deixou claro isso na semana passada.

Outro fato surpreendente foi a suspeita levantada pelo ministro Paulo Guedes, ao

sugerir que estaria ocorrendo “uma indústria do precatório”, pois esta despesa da

União, segundo informou, “explodiu” nos últimos anos. Ela teria sido de R$ 10

bilhões a R$ 12 bilhões no período do governo da ex-presidente Dilma Rousseff e

teria saltado para R$ 55 bilhões em 2021.

Sem dúvida, a despesa com o pagamento de precatórios vem crescendo muito. De

acordo com dados do Siga Brasil, o sistema eletrônico de acompanhamento

orçamentário do Senado, esse gasto ficou em R$ 14,2 bilhões em 2012, em valores

correntes, passou para R$ 24,6 bilhões em 2015 e para R$ 41,3 bilhões no ano
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passado. A previsão orçamentária para este ano é de R$ 54,3 bilhões, sendo que, até

setembro, já havia sido pago R$ 44,1 bilhões. Para 2021, a previsão é de R$ 55,5

bilhões, sendo R$ 17,2 bilhões de sentenças judiciais de pequeno valor (até 60

salários mínimos).

É evidente que, como qualquer despesa pública, o pagamento de precatórios

precisa estar sujeito a avaliações. É uma boa iniciativa que se faça uma análise

criteriosa dessa despesa para que sejam verificadas as razões desse forte

crescimento.

Não parece ser prudente, no entanto, fazer ilações no sentido de que estaria

existindo uma “indústria de precatórios”, pois isso levanta sérias suspeitas sobre

todo o Judiciário.
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Grupos econômicos e execuções fiscais
Não é a caracterização do grupo econômico em si que enseja a responsabilização
solidária, mas o abuso da personalidade jurídica

Por Daniel Zugman e Frederico Bastos

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

No atual panorama de crise econômica, no qual cresce o inadimplemento de

obrigações tributárias, uma empresa pode correr o risco de sofrer execuções fiscais

mesmo se estiver com as contas em dia. Isso porque as procuradorias das Fazendas

Públicas recorrentemente realizam pedidos de redirecionamento de execuções

fiscais do CNPJ devedor para outras empresas do mesmo grupo.

A esse respeito, há controvérsia na jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça

(STJ) sobre a necessidade de instauração do Incidente de Desconsideração da

Personalidade Jurídica (IDPJ) para o redirecionamento da execução fiscal. Há

decisões em ambos os sentidos - pela incompatibilidade entre o IDPJ e a Lei de

Execuções Fiscais, e pela obrigatoriedade do IDPJ em determinadas circunstâncias.

Não é a caracterização do grupo econômico em si que enseja
a responsabilização solidária, mas o abuso da personalidade
jurídica

A unificação de um entendimento é fundamental para assegurar maior segurança

jurídica e também porque o IDPJ garante ao contribuinte o direito ao contraditório e

à ampla defesa em relação à execução fiscal redirecionada, bem como a suspensão

do processo executivo.
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Embora ainda se aguarde a consolidação da jurisprudência, é possível extrair pontos

de referência que podem orientar os contribuintes a partir da análise das decisões

mais recentes do STJ sobre o tema.

Primeiramente, o fato de pessoas jurídicas pertencerem a um mesmo grupo

econômico, por si só, não autoriza a cobrança do crédito tributário, inadimplido pelo

devedor original, contra outras empresas do mesmo grupo.

O IDPJ é descabido nos casos em que a pessoa jurídica para a qual se pretende

redirecionar a execução consta na Certidão de Dívida Ativa (CDA). Mesmo que não

conste no título executivo, ainda assim é descabido o IDPJ desde que o Fisco

efetivamente demonstre a responsabilidade do novo devedor com base nos artigos

134 e 135 do Código Tributário Nacional (CTN).

Em casos não enquadrados nas referidas hipóteses, o redirecionamento depende

da comprovação de abuso de personalidade, caracterizado pelo desvio de finalidade

ou confusão patrimonial. Nesse caso, segundo decisões recentes do STJ, é

imprescindível a instauração do IDPJ da pessoa jurídica devedora. Ressalte-se que

com a abertura do incidente, recai sobre o Fisco o ônus de comprovar eventual

abuso de personalidade.

Se o caso não se enquadrar em quaisquer das hipóteses acima, remanesce

possibilidade de redirecionamento da execução fiscal com fundamento na

responsabilidade solidária do art. 124 do CTN, baseada no “interesse comum” das

partes.

Sobre isso, há dois aspectos que merecem destaque. O conceito de interesse

comum pressupõe interesse jurídico das partes no fato gerador do tributo, e não

meramente econômico, razão pela qual não se admite a responsabilização

unicamente em virtude de se integrar o mesmo grupo e eventualmente se

beneficiar economicamente de determinada situação praticada por outra empresa

do grupo. Por interesse comum, portanto, entende-se a prática do fato gerador

conjuntamente pelas empresas, ou a participação efetiva de ato fraudulento que

tenha gerado economia tributária para uma das empresas.



Sendo assim, os grupos econômicos regulares, em que se respeita a personalidade

jurídica das sociedades integrantes, mantendo-se sua autonomia patrimonial e

operacional, não podem sofrer a responsabilização solidária do art. 124 do CTN.

Desta feita, não é a caracterização do grupo econômico em si que enseja a

responsabilização solidária, mas o abuso da personalidade jurídica. Isso, inclusive, foi

expressamente consignado no art. 50 do Código Civil, que foi alterado recentemente

para detalhar as hipóteses de desconsideração de personalidade jurídica de

devedor.

A outra hipótese do art. 124 do CTN diz respeito à existência de norma legal

expressa que atribua responsabilidade tributária a terceiro vinculado ao fato

gerador. Nesse caso, não há maiores discussões, já que o devedor a quem a

execução é redirecionada está expressamente vinculado ao fato gerador desde o

nascimento da obrigação tributária.

Portanto, é possível interpretar, a partir da jurisprudência do STJ, que o

redirecionamento de execução fiscal a pessoa jurídica que integra o mesmo grupo

econômico da sociedade originalmente executada, independe da instauração do

IDPJ caso: (a) a pessoa jurídica objeto do redirecionamento conste da CDA; (b)

comprovadamente verifique-se uma das hipóteses de responsabilização de

terceiros (artigos 134 e 135 do CTN); (c) a pessoa jurídica tenha interesse comum no

fato gerador (i.e., interesse jurídico), juntamente à empresa devedora (artigo 124, I,

do CTN), e (d) exista norma expressa atribuindo responsabilidade tributária ao

terceiro (artigo 124, II, do CTN).

Nas demais hipóteses, a Corte tem manifestações no sentido de que o IDPJ é

compatível com a execução fiscal, devendo ser aplicado subsidiariamente de modo

a permitir ao contribuinte o exercício do contraditório e da ampla defesa de maneira

menos gravosa, bem como restringindo o redirecionamento de execução fiscal

apenas após comprovado abuso de personalidade da pessoa jurídica devedora.

Daniel Zugman e Frederico Bastos são sócios da área tributária do escritório

BVZ Advogados e professores de Direito Tributário nas instituições Insper, FGV

e Ibmec.



Mercado teme crescente risco fiscal
Apesar de estar sob críticas, Guedes ainda é encarado como freio a ‘risco Dilma’

Por Maria Luíza Filgueiras, Talita Moreira e Sérgio Tauhata — De São Paulo

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

O governo brasileiro começou a flertar com o populismo fiscal, acendendo um alerta

no mercado financeiro. Voltou a circular entre executivos de bancos e gestores a

discussão sobre uma eventual saída do ministro da Economia, Paulo Guedes,

desgostoso com a situação ou expelido politicamente, e também sobre sua eficácia

em implementar medidas de responsabilidade fiscal e conter arroubos do Planalto.

Mas, mesmo sob uma saraivada de críticas, o mercado ainda enxerga no ministro a

barreira contra o que os agentes financeiros já vêm chamando de “risco Dilma”.

“Sabemos como o populismo fiscal começa, com aumento de despesas sem

contrapartida de redução, e sabemos como termina: aumento de prêmio de risco,

aumento de inflação e taxa de juros, aumento de carga tributária e, por

consequência, recessão. É Dilma outra vez”, diz um banqueiro, que preferiu não ser

identificado.

Depois do anúncio do programa social Renda Cidadã, com a intenção do uso de

precatórios para viabilizá-lo, o entendimento de executivos de grandes instituições

financeiras é que o risco fiscal aumentou e que os desentendimentos entre Guedes

e o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), em meio a

discursos desencontrados com o presidente Jair Bolsonaro, adicionaram ruídos

sobre o rumo da condução da economia brasileira. A cena só piorou no final da

semana passada, com a troca de alfinetadas entre Guedes e o ministro de

Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho.
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Guedes participou do anúncio do Renda Cidadã, mas depois declarou ser contra o

uso de precatórios, que seria uma forma indireta de furar o teto de gastos. Marinho

teria dito a investidores que “da melhor ou pior forma” o programa social seria

executado, criticado a postura de Guedes e cogitado um estouro de R$ 70 bilhões no

Orçamento. Guedes rebateu, chamando Marinho de “despreparado, desleal e fura-

teto”.

“Existe a preocupação com a saída dele, dado os desencontros com o presidente e a

piora da interlocução com a Câmara. Mas isso não está precificado e seria mal-

recebido”, diz o chefe de um banco de investimento.

A preocupação fiscal, no entanto, ficou clara nos ativos financeiros na última

semana. O Ibovespa sofreu queda de 3,08% na semana passada e desceu para o

nível dos 94 mil pontos, enquanto o dólar subiu 2%, para R$ 5,67. No mercado de

juros futuros, a taxa do contrato de DI para janeiro de 2025 foi de 6,21% para 6,82%

anuais.

Há críticas também sobre a inabilidade do ministro em amarrar as reformas

prometidas. Porém, Guedes continua sendo considerado o fiel da balança. Uma

eventual saída do ministro faria “o caldo entornar”, como define o presidente de

instituição financeira. “Apesar das trapalhadas enormes, sendo a última se associar a

esse anúncio desastroso [do programa social], não chegamos ao ponto de achar

que é melhor sem ele. Guedes ainda representa a esperança contra a sede de

populismo fiscal, que compromete, sem dúvida nenhuma, a dinâmica futura de

crescimento”, disse o banqueiro.
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Um outro presidente de banco afirma ser perceptível o “clima ruim” entre Guedes e

outros ministros e o Legislativo, ao mesmo tempo em que Bolsonaro “parece apoiá-

lo” em público. De acordo com esse interlocutor, o problema não é se Guedes sai ou

fica, mas a sinalização do governo sobre o compromisso com o equilíbrio das contas

públicas. “Se ele sai e entra o Roberto Campos Neto [presidente do BC], o mercado

pode até subir. Se ele sai e entra um gastador, aí será uma tragédia”, diz.

Uma eventual troca de Guedes por Campos, entretanto, não é uma solução que

agradaria a todos. Um executivo graduado de outra instituição diz ver no atual

presidente do BC a defesa de uma “agenda própria”, pela postura que vem

adotando em temas como “open banking” e pagamentos instantâneos. De acordo

com essa fonte, Campos tem sido intransigente diante dos alertas das instituições

financeiras de que seria mais prudente adotar o sistema de pagamento instantâneo

Pix de forma faseada e adiar o início do open banking, previsto para novembro.

As grandes instituições financeiras não são muito ligadas a Guedes, embora apoiem

a agenda liberal defendida por ele. O ministro, por sua vez, não esconde suas

ressalvas aos bancos pelo poder de mercado que detêm. Em maio, chegou a dizer

que “200 milhões de trouxas” são explorados por seis bancos em uma “live” com o

presidente do Itaú Unibanco, Candido Bracher.

Outro executivo graduado de um grande banco afirma que “ninguém é

insubstituível”, mas a saída de Guedes provocaria um soluço no mercado no curto

prazo. “No longo, o perigo é [Bolsonaro] escolher errado”, diz. Para esse interlocutor,

no caso da saída do ministro não haveria substitutos óbvios. Ele vê com ressalvas

uma possível escolha de Campos. O presidente do BC, afirma, segue a cartilha de

Guedes, mas pode ter exagerado no ritmo de corte da Selic, provocando pressão

inflacionária.

Na visão de profissionais do mercado financeiro ouvidos pelo Valor, a forte alta dos

juros de longo prazo, do dólar e a queda da bolsa na semana passada revelam, em

grande medida, que o mercado já não confia em Guedes como um guardião das

boas práticas fiscais. “Onde está aquele leão que assumiu o ministério no começo do

governo?”, questiona uma fonte. “Esse ministro não existe mais, é como se ele

tivesse saído.”



Fabricio Taschetto, sócio-fundador e executivo-chefe de investimentos da ACE

Capital, diz que “está muito claro que o Guedes está mais fraco, muito mais fraco

agora do que há dois meses, e o meio político é que vem predominando na

discussão fiscal. Não me surpreenderia se tivéssemos mais notícias ruins pela frente

na parte fiscal, que acabam impactando juros e câmbio”.

“A questão fiscal de fato preocupa e, na verdade, o mercado já embute bastante

coisa negativa nos preços, um nível de incerteza bastante grande com uma taxa de

juros para seis anos na casa de 7%. O problema é a impressão de que as coisas

podem sair dos eixos. O mercado até vinha com certo otimismo em relação à

recuperação até setembro, mas se o governo começar a se aventurar muito nesse

flerte com ‘soluções mais criativas’ nas contas a gente vê que ainda tem espaço para

piorar”, afirma Ulisses Nehmi, CEO da Sparta. (Colaborou Lucinda Pinto)
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Pandemia pode levar à extensão de ações
emergenciais em 2021
Começa a ser discutida a necessidade de prorrogar outros programas criados para
lidar com a pandemia, como oPronampe e a redução a zero do IOF no crédito

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

Tirado de cena depois de uma semana turbulenta, o Renda Cidadã não é o único

ponto de dúvida sobre a transição do atual regime de guerra nas contas públicas e o

ano de 2021. Discretamente, começa a ser discutida a necessidade de prorrogar

outros programas criados para lidar com a pandemia, como o Programa Nacional

de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe) e a redução

a zero da alíquota do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) nas operações de

crédito. O ponto em comum: não há dinheiro para mantê-los no ano que vem.

Na equipe econômica, a diretriz é restringir todos os programas emergenciais a

2020 e caracterizar este ano como um ponto fora da curva na estratégia de ajuste

fiscal. No entanto, essa não parece ser uma cláusula pétrea. A pandemia pode impor

a continuidade de alguns desses programas, segundo admitiram integrantes da

equipe econômica.

“Sobre a questão do alongamento desses programas: nós temos sempre que

analisar as características específicas da pandemia”, disse o secretário especial de

Fazenda, Waldery Rodrigues, em audiência pública no Congresso, na segunda-feira

passada. “Então, dentro do possível, manter novas despesas contidas em 2020 para

que tenhamos condições de busca de equilíbrio fiscal mais à frente.”
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Ele respondia a questionamentos do senador Espiridião Amin (PP-SC) e do deputado

Luiz Carlos Motta (PL-SP) sobre a possibilidade de prorrogar ou até mesmo

perenizar o Pronampe.

Comentário semelhante foi feito pelo chefe do Centro de Estudos Tributários e

Aduaneiros da Receita Federal, Claudemir Malaquias, a uma pergunta sobre a

manutenção, em 2021, da alíquota zero do IOF sobre operações de crédito. Ele disse

que, se as condições econômicas que determinaram a adoção do benefício

permanecerem, a prorrogação poderá ser discutida.

Na sexta-feira à noite, o Ministério da Economia anunciou a extensão do IOF zerado

por 90 dias, até o fim de dezembro. A renúncia estimada para os próximos três

meses é de R$ 6,2 bilhões.

O fim do auxílio emergencial, por sua vez, preocupa os secretários estaduais de

Fazenda. Mesmo no Mato Grosso, onde as exportações subiram fortemente neste

ano, o benefício foi pago a quase um terço da população (1 milhão de pessoas para

um total de 3,5 milhões), informou o secretário Rogério Gallo num webinar do BRICs

Policy Center e da Insight Inteligência. Com isso, comércio e construção civil foram

beneficiados. “O desmame nos preocupa.”

No mesmo evento, o secretário de Fazenda do Piauí, Rafael Fonteles, sugeriu que o

auxílio seja prorrogado aos primeiros meses de 2021, quando a pandemia ainda

não estará equacionada. Ele observou que outros países já discutem novos pacotes

fiscais, diante dos riscos de segunda onda da doença.

A falta de resposta a essas pressões alimenta incertezas quanto à condução da

política fiscal, que já cobram seu preço. O perfil da dívida pública brasileira tem

piorado: os prazos dos papéis estão mais curtos e os juros, mais elevados. As

dúvidas contribuem para a desvalorização do real. Um eventual rompimento do teto

de gastos levaria o Banco Central a rever sua linha de ação em relação à taxa de

juros, já informou o presidente Roberto Campos Neto.

“Se o governo e o Congresso querem expandir os programas, têm de mostrar onde

vão cortar”, afirmou o diretor-executivo da Instituição Fiscal Independente (IFI), Felipe



Salto. Há algum espaço nas despesas discricionárias, mas este está cada vez menor

e demandando maior sacrifício dos investimentos.

Restaria cortar nas despesas obrigatórias, o que exigiria medidas como o

congelamento nominal de salários do funcionalismo, redução de jornada e salários

ou o corte de subsídios creditícios, sugeriu. Alternativamente, o governo poderia

elevar a carga tributária. Se o governo “fizer a lição de casa” e cortar tudo o que for

possível, poderá até romper o teto de gastos, afirma o diretor da IFI. “Romper o teto

faz parte da regra.”

Nesse caso, seriam acionados gatilhos para cortar despesas e o governo ganharia

tempo para aprimorar todo o mecanismo. Tendo feito todo o ajuste possível,

haveria condições inclusive para discutir uma antecipação da revisão da regra,

prevista para 2026. “A recuperação da economia está acontecendo e pode

continuar, à medida em que houver um ambiente de responsabilidade fiscal e juros

baixos”, comentou Salto.

A rigidez da regra do teto começa a incomodar o Congresso, principalmente pela

dificuldade em investir, disse o senador Rogério Carvalho (PT-SE), autor da PEC 36,

que pretende excluir várias despesas do teto em 2021 e 2022 e eliminar o limite em

2023. A proposição foi assinada por integrantes do DEM, PP, PL e MDB. “O teto hoje

é uma trava para retomar a economia”, afirmou.
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Tentativa de reconciliar Guedes e Maia
Reencontro entre o ministro e o presidente da Câmara será hoje na casa de Bruno
Dantas, do TCU

Por Maria Cristina Fernandes — De São Paulo

05/10/2020 05h00 · Atualizado 

Guedes e Maia: reforma tributária e desoneração da folha estarão no cardápio — Foto: Jorge William/Agência O Globo

Senadores e ministros do Tribunal de Contas da União se juntaram para tentar

reconciliar o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, e o ministro da
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Economia, Paulo Guedes.

O reencontro acontecerá hoje durante um jantar na casa do ministro do TCU, Bruno

Dantas. A pauta do reencontro passará pela tentativa de levar Guedes a

desinterditar o debate sobre a reforma tributária e, por outro lado, fazer com que

Maia aceite alguma tributação extra para financiar a desoneração da folha e o

programa de renda básica. O ministro da Economia teme o protagonismo do

presidente da Câmara na reforma tributária, enquanto este receia que o tema perca

a prioridade se a votação de qualquer novo imposto entrar na pauta.

A ideia dos promotores do encontro é que uma reconciliação entre Maia e Guedes

permitiria a união de ambos para convencer o presidente Jair Bolsonaro a cortar

benefícios como o “vale alimentação” e o “auxílio creche” de servidores que ganhem

mais de R$ 5 mil por um período a ser definido. A estimativa é que o corte, em 12

meses, proporcione uma economia de R$ 5 bilhões se estendida aos três poderes.

O desentendimento entre ambos chegou ao ápice no início da semana passada,

quando Paulo Guedes deu curso a um boato de que Rodrigo Maia teria feito “um

acordo” com a esquerda para travar as privatizações. Ao responder ao ministro, o

presidente da Câmara sugeriu que ele não teria mais condições de permanecer no

cargo. “Paulo Guedes está desequilibrado e deveria assistir ‘A Queda’, disse Maia,

citando filme sobre o declínio do ditador nazista Adolf Hitler.

O alarme de fato soou quando, na sexta-feira, em um evento fechado com

investidores, o ministro de Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho, voltou a
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criticar a inabilidade de Paulo Guedes para tocar as reformas constitucionais e abrir

espaço fiscal para o programa de renda básica.

O ministro da Economia conseguiu do presidente aval para desancar Marinho de

volta e recebeu de Bolsonaro o convite para um almoço no sábado no Alvorada.

Como se sabe que Rogério Marinho tem aval do presidente Jair Bolsonaro, cresceu

no mercado a percepção de que o racha no governo ultrapassara os limites do

sustentável, pondo em questão a permanência de Guedes no cargo. Um sinal disso

foi a reação do mercado de juros futuros, com uma variação média de 1,2% em um

mês e impacto potencial sobre a dívida pública de R$ 36 bilhões.

Além do ministro Bruno Dantas, entraram na articulação os senadores Renan

Calheiros (MDB-AL) e Katia Abreu (MDB-TO), além do presidente do TCU, José Múcio

Monteiro, e o ministro do tribunal, Vital do Rego. O ministro das Comunicações,

Fabio Faria, vai pedir autorização para desfalcar a comitiva do presidente numa

agenda em São Paulo para participar do jantar.

É Renan, e não Guedes, quem deve propor, no jantar, a saída de uma tributação

temporária para zerar o déficit. Depois de ficar por seis meses em sua fazenda em

Murici, onde o sinal de celular só pegava num lugar chamado “Serra do Cão”, o

senador decidiu voltar para Brasília. E aproximou-se de Paulo Guedes com o leilão

de saneamento em Alagoas, que contou com a formatação da secretaria especial do

ministério que cuida do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI).

Na sexta-feira, Múcio conversou por duas horas e meia com o presidente. No

encontro, advogou em favor da necessidade de diminuir os atritos internos no

governo ante a percepção crescente de que não há mais espaço para os dois

ministros, Guedes e Marinho. A articulação também devolve Rodrigo Maia ao eixo

da cena política. Além de contaminado pela covid-19, o presidente da Câmara teve

seu protagonismo ofuscado pelo líder do governo, Ricardo Barros (PP-PR) e pelo

líder do PP, Arthur Lira (PP-AL).
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Tesouro vê déficit de R$ 46 bilhões entre caixa
livre e despesa em 2020
Isso indica um crescente risco de descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF) no futuro

Por Fabio Graner — De Brasília

05/10/2020 05h00 · Atualizado há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Funchal: Apuração em todo ano é questão de boa prática, transparência e de acompanhamento próximo de algo
importante — Foto: Denio Simões/Valor

O Tesouro constatou a possibilidade de encerrar este ano com um uma insuficiência

de R$ 46 bilhões entre o caixa de recursos livres (sem vinculações orçamentárias) e

suas despesas programadas (incluindo restos a pagar). Isso indica um crescente

risco de descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) no futuro.

No início do ano, essa estimativa estava positiva em R$ 42 bilhões para o

fechamento de 2020. A virada de mais de R$ 80 bilhões aponta uma tendência

preocupante, e significa que o governo está consumindo muito rapidamente sua

reserva financeira, embora essa regra só poderá configurar uma ilegalidade se for

descumprida pelo governo em 2022.

Por conta da piora nesse quadro, o Ministério da Economia alertou em seu último

relatório bimestral para a necessidade de se discutir uma maior desvinculação de

recursos orçamentários, para cobrir o buraco que começa a aparecer no horizonte.

O artigo 42 da LRF proíbe que os poderes e órgãos do setor público assumam nos

dois últimos quadrimestres de seus mandatos despesas que não possam ser

cumpridas integralmente dentro dele. Nesse cenário, se algo ficar para o ano

seguinte, é necessário reservar caixa em volume suficiente para fazer frente a esses

restos a pagar.

Essa regra tem sido uma fonte de contenção importante dos ímpetos de prefeitos e

governadores em ano eleitoral. No caso da União, que sempre teve um enorme

caixa, isso nunca foi problema. Mas, com essa reserva financeira consumida
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rapidamente por conta da sucessão de déficits fiscais nos últimos anos, agravada

pela pandemia da covid-19, esse elemento é mais uma fonte de preocupação.

“O valor divulgado no relatório bimestral relativo ao mês de setembro de 2020

evidencia que, se forem executadas todas as despesas financiadas por essas fontes

livres ou eventualmente por outras fontes vinculadas que estejam apresentando

frustração de arrecadação, as disponibilidades de caixa das fontes ordinárias ‘livres’,

ao final do ano, não serão suficientes em R$ 46,1 bilhões para o pagamento ou para

inscrição integral em restos a pagar dessas despesas, se não houver providências

para adequação das fontes”, explicou o Tesouro em nota ao Valor.

Por um acerto com o Tribunal de Contas da União (TCU), o órgão precisa apurar essa

relação entre seu caixa e as despesas contratadas anualmente, mesmo com a lei

falando apenas do último ano de mandato. O Tribunal cobra do governo que evite a

chamada “inversão de fontes”, jargão técnico que indica que o caixa de recursos é

menor do que os compromissos assumidos em determinadas rubricas do

orçamento. Esse saldo negativo leva o governo a buscar autorização do Congresso

para descarimbar recursos de áreas com superávit para bancar as deficitárias.

Há uma discussão de técnicos se caberia apurar essa relação entre o caixa e as

obrigações por fonte de recursos. A leitura é que a interpretação mais restritiva

adotada pelo Tesouro tem objetivo político de estimular a discussão sobre revisão

das vinculações no orçamento federal. É que a lei não explicita qual a forma correta

de apuração e, na visão de alguns, bastaria calcular a relação geral entre o caixa total

e as obrigações, o que praticamente eliminaria o risco de um resultado negativo.

“Uma coisa é flexibilizar o saldo existente, outra é revogar a vinculação. O Executivo

talvez esteja querendo acabar com as vinculações orçamentárias estabelecidas pelo

Congresso, o que acho mais complicado... E tenhamos claro que o problema não

são as vinculações. Elas existem em outros países, como nos Estados Unidos”, disse

o especialista em contas públicas Leonardo Ribeiro. “O problema é não avaliar o

custo e o benefício das vinculações periodicamente por meio de um sistema

transparente e objetivo. Boas vinculações devem ser mantidas”, completou o

economista.



Ribeiro reforça que o artigo 42 é para final de mandato. “Faz muito sentido para

eleição que teremos neste ano no nível municipal. A União está querendo usar

como narrativa para defender a agenda de desvinculação do Guedes. Sem dúvida,

escolheram mal a base do argumento no aspecto técnico”, acrescentou.

Outros especialistas apontam na mesma direção e enxergam uma espécie de

“terrorismo fiscal” patrocinado pelo próprio governo para tentar emplacar sua

agenda de desvinculação.

O Tesouro, porém, se justifica. “Apesar desse dispositivo mencionar apenas os

últimos quadrimestres do mandato presidencial, o princípio da boa gestão fiscal,

também preceituado pela LRF, requer que esse acompanhamento e

monitoramento sejam permanentes, de forma a evitar desvios capazes de afetar o

equilíbrio das contas públicas”, disse na nota ao Valor. “Note-se que a metodologia

da apuração realizada pelo Tesouro decorre de interpretação da LRF e da

necessidade de observar a legislação vigente quanto às vinculações de recursos

existentes no arcabouço normativo” acrescentou o órgão, referindo-se a apuração

“fonte por fonte”.

O secretário do Tesouro, Bruno Funchal, em recente entrevista ao Valor, comentou

que o objetivo de se projetar essa relação entre fontes e despesas é uma boa

prática. “O objetivo é que a gente tenha um acompanhamento para que, em 2022,

quando tiver os dois quadrimestres anteriores à virada de mandato, que é o período

crítico, os restos a pagar não sejam maiores do que as fontes livres. É para não ser

surpreendido na hora”, afirmou. “A apuração em todo ano é questão de boa prática,

transparência e de um acompanhamento próximo de algo que é importante, mas

mirando em 2022”, disse, defendendo o projeto do deputado Mauro Benevides

(PDT-CE) que promove uma ampla desvinculação de recursos de fundos públicos.
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Há, na pratica, um consenso sobre o fato do Brasil gastar muito acima de suas

receitas e, principalmente, gastar muito mal, aí incluídos juros reais elevados. Isto

acarreta um déficit primário constante, que é coberto, habitualmente, com a

emissão de papeis, o que aumenta nossa dívida em relação ao PIB, até que este

endividamento acabe chegando ao ponto de dificultar os investimentos do governo,

além de afetar a rolagem da dívida pública e aumentar os juros, se tornando, assim,

um óbice para o crescimento sustentado do país.

Esta tendência, que tem sido uma constante histórica, tem levado diversos governos

a tentar limitar, sucessivamente, os gastos públicos através de leis específicas. Ao

longo do tempo instituímos a regra de ouro, fizemos o superávit ou déficit primário

constar no Ploa-Projeto de Lei Orçamentária Anual e a lei da responsabilidade fiscal

ameaça prender o governante que gastar mais do que permitido até que, em

desespero de causa, o governo conseguir inscrever na própria constituição o teto

dos gastos como solução final para o problema.

Investimentos públicos em infraestrutura são o único
“motor” de que o Brasil dispõe para uma retomada do
crescimento
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Mas, “fatta la legge, trovato l’inganno”, ou seja, quando a lei fecha uma porta,

encontra-se outra saída, diz um velho ditado italiano e o fato é, que as boas

intenções dos autores da lei e legisladores nem sempre resultam em boas soluções.

Com o passar do tempo, as restrições das leis anteriores acabaram sendo

flexibilizadas ou burladas, de um jeito ou de outro, e a lei do teto dos gastos,

entendida como uma solução draconiana e definitiva para os gastos excessivos,

ameaça criar mais problemas dos que pretendia resolver.

De fato, esta lei, ao obrigar que o total da despesa pública permaneça constante em

valores reais, ao longo dos próximos anos, transforma a disputa pela fatia de cada

uma das despesas do orçamento numa verdadeira luta livre, onde as corporações e

lobbies mais fortes aumentam suas fatias do bolo, mesmo que o bolo não cresça,

em detrimento dos setores menos organizados ou dos interesses difusos, ainda que

estes afetem toda a sociedade. Até agora, quem perdeu espaço foram os

investimentos e, em menor grau, saúde e educação.

Na verdade, as boas intenções dos autores da lei eram de certo modo uma utopia,

quando imaginaram que, face ao crescimento vegetativo de certas despesas, como,

por exemplo, as da Previdência Social e da Saúde, em função do envelhecimento da

população, os legisladores reduziriam os privilégios de alguns para manter, ou até

aumentar, as despesas de interesse social como saúde, educação e transferências

de renda. Na prática, entre cortar aposentadorias integrais e benefícios descabidos,

ou cortar o SUS, o que se viu é que este último irá pagar o pato.

Há uma sensação crescente que a lei, além de não ser muito defensável, num país

pobre como o Brasil, é inexequível. De fato, congelar o montante dos gastos com a

saúde, educação, segurança e demais serviços públicos, ao longo dos próximos anos

sem levar em conta o crescimento da população e suas carências mais prementes

não é algo muito racional. Assim é imperativo alterar a lei, apesar de uma certa

chantagem do “mercado” que recorre, sem muito fundamento, ao terror da

insolvência e a outros espantalhos para manter o teto intocado.



Se, como é amplamente reconhecido, as principais distorções estão nos altos

salários de parte do funcionalismo, em seus privilégios e penduricalhos, nas altas

aposentadorias e pensões integrais que recebem, seria mais lógico que fossem

estabelecidos três tetos distintos, sendo um para cada poder da república, que

incluíssem todas as despesas com pessoal, tanto diretas quanto indiretas, incluindo

os funcionários ativos e os inativos. Isto limitaria, “interna corporis”, a luta pela fatia

do bolo sem que fossem canibalizados os setores menos organizados da sociedade.

Para evitar, como costuma acontecer, que os funcionários com salários mais baixos

acabem por pagar a conta, deveria ser estabelecido um piso salarial, abaixo do qual

não haveria cortes e/ou congelamentos. Nestas condições, a restrição estabelecida

por cada um dos tetos, iria progressivamente garantir a redução paulatina do peso,

nas contas públicas, dos salários elevados, das aposentadorias, pensões, e dos

benefícios que os escalões mais altos do Legislativo, Judiciário e Executivo foram

acumulando ao longo do tempo.

Entretanto, como governar não se resume a simplesmente cortar despesas, seria

conveniente aproveitar a mudança da lei para criar uma área de serviços, que

pudesse utilizar os ganhos com a redução de despesas, propiciados pelos três tetos.

Começaríamos criando um orçamento separado, para os investimentos públicos em

infraestrutura, priorizando projetos de baixa viabilidade econômica mas de alto

retorno social, e organizando um sistema capaz de garantir uma renda mínima, que

resgate os brasileiros da pobreza absoluta.

A renda mínima tem reflexos imediatos sobre o consumo, como o auxílio

emergencial está comprovando, e os investimentos públicos em infraestrutura têm

um efeito multiplicador elevado porque, além de gerar um considerável volume de

empregos, criam demanda em muitas cadeias produtivas, desde matéria primas até

equipamentos industriais, demanda esta que se espraia pela economia como um

todo servindo de estímulo para a retomada dos investimentos privados que

sumiram na pandemia.

Na realidade os investimentos públicos em infraestrutura são o único “motor” de

que o Brasil dispõe para uma retomada do crescimento que não fique limitado à

média medíocre dos últimos anos. Para os mais conservadores e preocupados com

o fiscal: se a economia pega no tranco, a arrecadação aparece e mitiga os gastos


